
Além da soja, as commodities agrícolas café, açúcares de cana e milho
destacaram-se entre os principais produtos exportados. O café
respondeu por 17,3% das exportações, inferior à participação de 2019
(-3,6%). Entretanto, cresceu tanto o valor (5,3%) quanto o volume
exportado (3%). 

As exportações de açúcares de cana aumentaram 109,5% em valor e
93,3% em volume; a participação alcançou 4,4% (+1,7 p.p.). O cenário
favorável ao açúcar no mercado internacional, a menor produção de
adoçantes nos principais produtores mundiais e a pandemia da Covid-19
foram fatores que impulsionaram a demanda externa em 2020 [5]

As exportações de milho também avançaram 47,2% em valor e 95,3%
em volume. Em termos de participação, foram responsáveis por 1,2% do
total (+0,2p.p.). Houve crescimento expressivo dessas exportações no
município de Unaí (+129,7p.p.), que assumiu a liderança da produção de
grãos em Minas Gerais [6]. Os principais destinos das exportações do
grão foram o Paraguai (29,5%) e a Coreia do Sul (25,7%). 

Observa-se que, em 2019, o algodão foi o quinto principal produto da
pauta de exportação da RGInt. Entretanto, com a queda das
exportações em 2020 (-22,7%), foi apenas o oitavo principal produto da
pauta, atrás das exportações de carne e miudezas e minério de chumbo. 
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[1]A RGInt Patos de Minas é composta por 34 municípios: Arapuá, Arinos, Bonfinópolis de Minas, Brasilândia de Minas, Buritis, Cabeceira Grande, Carmo do
Paranaíba, Coromandel, Cruzeiro da Fortaleza, Dom Bosco, Formoso, Guarda-Mor, Guimarânia, João Pinheiro, Lagamar, Lagoa Formosa, Lagoa Grande,
Matutina, Natalândia, Paracatu, Patos de Minas, Patrocínio, Presidente Olegário, Riachinho, Rio Paranaíba, São Gonçalo do Abaeté, São Gotardo, Serra do
Salitre, Tiros, Unaí, Uruana de Minas, Urucuia, Varjão de Minas e Vazante.
[2]Os informativos divulgados no ano passado apresentaram uma análise das exportações nos últimos dez anos para cada RGInt. Eles podem ser consultados
em http://fjp.mg.gov.br/comercio-internacional/.
[3] Os dados de comércio exterior por município referem-se ao domicílio fiscal da empresa que realizou a operação de exportação ou importação e não ao local
onde se produziu a mercadoria. Dessa forma, os totais das exportações ou importações de uma unidade da Federação (UF) produtora divergem do somatório
total das exportações e ou importações de todos os municípios e/ou regiões geográficas localizados nesta UF produtora.
[4] Ver em https://www.moneytimes.com.br/importacao-de-soja-pela-china-cresce-13-em-2020-com-demanda-do-setor-de-suinos/.
[5] Ver em http://www.iea.sp.gov.br/out/TerTexto.php?codTexto=15925.
[6] Ver em http://agricultura.mg.gov.br/ajuda/story/871-unai-assume-lideranca-da-producao-de-graos-em-minas.

Introdução
A proposta deste informativo é apresentar os dados de exportações para a Região Geográfica Intermediária (RGInt) de Patos
de Minas[1], incluindo os resultados de 2020. Nesse ano, a economia mundial foi fortemente afetada pela pandemia do Covid-
19. À exceção da China, os principais parceiros econômicos de Minas Gerais – países da União Europeia, os Estados Unidos e
países asiáticos – registraram queda na taxa de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). No Brasil, a retração do PIB foi de
4,1%. Apesar da retração do PIB global, as exportações de commodities metálicas e agrícolas foram impulsionadas, em
particular, pela demanda chinesa. Tendo como foco os resultados de 2020[2], este informe explora os seguintes dados: (i)
valores exportados, (ii) participação no total das exportações do estado e (iii) estrutura da pauta, com destaque para os
principais itens comercializados e principais países de destino.

Em 2020, as exportações estaduais registraram crescimento de 4,3%. Nesse mesmo ano, as exportações da RGInt de Patos de
Minas cresceram 27,4%, impulsionadas pelo avanço das exportações de ouro e de soja. A participação nas exportações
mineiras correspondeu a 7,4% do total[3],superior à participação registrada em 2019 (5,9%) e maior valor registrado no período
de 2010 a 2020. Nesse período, a participação da RGInt saltou de 3% em 2010 para 7,4% em 2020. Em 2010, a participação
das exportações de soja era inferior a 6%; em 2020, aproximou-se de 20%, contribuindo para o ganho de participação da RGInt. 

Produtos
O Gráfico 1 apresenta a participação dos produtos de maior valor exportado no total das exportações da RGInt de Patos de
Minas. O principal produto exportado em 2020 foi o ouro, cuja participação foi de 54,2%, inferior à registrada no ano anterior
(56,1%). No entanto, houve crescimento de 23,1% do valor exportado e de 26,7% do volume. Destaca-se que a exploração de
ouro é realizada em Paracatu por empresa canadense. 

O segundo principal produto exportado foi a soja, que registrou crescimento de 63,2% em valor e de 65,8% em volume. A
participação da soja na pauta de exportação alcançou 19,5% (+4,2 p.p.). O principal destino da commodity agrícola foi a China,
onde a soja é utilizada na alimentação de suínos. Após a peste suína africana, houve um movimento de recomposição do
rebanho de suínos no país[4], estimulando a demanda por soja. 
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Gráfico 1: Participação dos produtos de maior valor
exportado no total das exportações da RGInt de Patos
de Minas – 2019/2020 (%)

Fonte: Comexstat. Elaboração própria.
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[7] A classificação utilizada neste informativo baseia-se na metodologia da OCDE de 2016, que inclui produtos manufaturados e não manufaturados, divididos em cinco
categorias tecnológicas: baixa, média-baixa, média, média-alta e alta. Ver metodologia completa em
https://pdfs.semanticscholar.org/70bf/6f27b38212e160c6de5d5ceefdd59e210cc8.pdf?_ga=2.160656699.760985388.1584364112-1342030009.1584364112.

O Gráfico 2 apresenta a participação dos produtos de maior valor
exportado pela RGInt no total das exportações correspondentes de Minas
Gerais.  A RGInt de Patos de Minas foi responsável por mais de 50% das
exportações de ouro em 2019 e 2020. A RGInt de Belo Horizonte ocupou a
segunda posição, com cerca de 37% do total exportado. Ao longo do
período de 2010 a 2020, o valor exportado pela RGInt de Patos de Minas
superou o da RGInt de Belo Horizonte e inverteu as posições. 

A participação da RGInt nas exportações de milho saltou de 11,2% para
36,9% em 2020. Em contrapartida, a participação das exportações da
RGInt de Belo Horizonte, com destaque para o município de Três Marias,
reduziu-se de 26,1% para 0%, possivelmente em razão da reorientação
das vendas para o mercado interno. 

A RGInt de Patos de Minas também ganhou participação nas exportações
de soja (+5,1%) e açúcares de cana (1,9%).  

Gráfico 2: Participação dos produtos de maior valor
exportado da RGInt de Patos de Minas nas exportações
correspondentes de Minas Gerais – 2019/2020 (%)

Fonte: Comexstat. Elaboração própria.Intensidade tecnológica
A partir da análise das exportações por classes de intensidade tecnológica [7], observou-se que a maior parte das exportações
da RGInt (54,1%) se enquadraram na categoria de média intensidade tecnológica, representada pelas exportações de ouro. Na
categoria de baixa e média-baixa intensidade tecnológica, responsável por 45,9% do total, destacaram-se as exportações das
commodities da agropecuária (soja, milho, café e carnes e miudezas). As categorias de média-alta e alta intensidade
tecnológica perfizeram 0,02% do total, destacando-se, respectivamente, as máquinas e equipamentos mecânicos
(centrifugadores) e os produtos farmacêuticos (sangue humano, sangue animal preparada para usos terapêuticos, etc.).

Municípios
O principal eixo de exportações da RGInt de Patos de Minas se concentrou nos municípios mais ao norte, Paracatu e Unaí. Em
Paracatu, onde se localiza a exploração do ouro, a participação nas exportações da RGInt alcançou 55,3% do total, próxima à
média do período de 2010 a 2020 (58,2%). As exportações do município vizinho, Unaí, totalizaram 16,2%, impulsionadas pelo
crescimento das exportações de soja (+50,9%).
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Os municípios vizinhos João Pinheiro e Brasilândia alcançaram
participação de, respectivamente, 4,5% e 0,2%. Em João
Pinheiro, os destaques foram as exportações de açúcares de
cana, que cresceram bastante (109,5%) em 2020, depois de
dois anos em que foram registrados os menores valores do
período entre 2010 e 2020 (em média, cerca de R$ 30 milhões).
Em Brasilândia de Minas, o destaque foi a exportação de café. 

Mais ao sul, localiza-se o município de Patrocínio, segundo
principal exportador da RGInt (16,6% do total), destacando-se
nas exportações de café e soja. Apesar do crescimento das
exportações ao longo da última década, o município vem
perdendo participação, principalmente, em razão do avanço das
exportações de soja em outros municípios da RGInt. 

No município vizinho, Coromandel, o destaque foram as
exportações de soja que, nos últimos anos, superaram as
exportações de café. Em termos de participação, o município
alcançou 2,2% do total.

Mapa 1: Mapa da participação relativa dos principais municípios
exportadores da RGInt de Patos de Minas – 2020 (%)

Fonte: Comexstat, OECD. Elaboração própria.

https://pdfs.semanticscholar.org/70bf/6f27b38212e160c6de5d5ceefdd59e210cc8.pdf?_ga=2.160656699.760985388.1584364112-1342030009.1584364112
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Quadro 1: Principais produtos exportados – dez maiores municípios exportadores da RGInt de Patos de Minas – 2020

Fonte: Comexstat. Elaboração própria.

Em Patos de Minas, município polo da RGInt, a participação no total exportado foi de apenas 0,9%. As exportações são mais
diversificadas, inclusive, concentrando as exportações de média-alta e alta tecnologia. Entretanto, os principais produtos
exportados foram as commodities agropecuárias. Os municípios vizinhos, Carmo do Paraíba, Vazante e Tiros, tiveram
participação de, respectivamente, 3,3% e 0,3% (nos dois últimos). Destacaram-se as exportações de café, minérios de
chumbo e laticínios.

Parceiros comerciais
O principal parceiro comercial da RGInt foi o Canadá, com
participação de 43,8%. O país foi destino de 79,3% do
ouro produzido em Paracatu. A participação em 2020, ano
em que se alcançou o maior valor exportado de ouro para
o país, foi bastante superior à média do período, 11,3%. O
segundo principal destino do ouro exportado foi a Suíça
(19,9%), cuja participação foi de 10,8% do total em 2020. 

Em 2020, a participação da China alcançou 18,2%, maior
marca do período (média de 10,7%). O país foi o principal
destino dos açúcares de cana (20,8%) e da soja (83,2%). 

Na sequência, destacaram-se os Estados Unidos (3,4%) e
a Bélgica (3,1%), principais destinos do café exportado
(respectivamente, 19,1% e 15,9%). 

Os principais destinos dos produtos de média-alta e alta
tecnologia exportados pela RGInt foram a Estônia e o
Uruguai. No primeiro, destacaram-se os produtos
farmacêuticos; no segundo, as máquinas e equipamentos
mecânicos. 

Gráfico 4: Participação relativa dos principais países de destino
das exportações da RGInt de Patos de Minas – 2020 (%)

Fonte: Comexstat. Elaboração própria.



Conclusões
As exportações da RGInt de Patos de Minas são concentradas em ouro, cuja produção se localiza em Paracatu, e em
commodities agrícolas (soja, café e açúcares de cana), com destaque para os municípios de Unaí, Patrocínio e João Pinheiro.
As exportações de produtos mais intensivos em tecnologia são pouco expressivas e se concentram no município de Patos de
Minas. Desse modo, o desempenho das exportações da RGInt depende bastante da evolução da demanda e dos preços das
commodities no mercado internacional. Quando há pressões de demanda por commodities metálicas (ouro) e agrícolas, como
aconteceu em 2020, as exportações da RGInt crescem. 
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